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ACORDO DE COLABORA çAO
ErurRr /tl ullc íeto ot vtLA NovA oe Gxe r Associoçõ o porc o Desenvo lvimenlo de Olivol - Olivol Sociol

- Apato,q OaR¡s -

Considerondo que

A AssocioçÕo poro o Desenvolvimento de Olivol - Olivol Sociol, lnstiTuiçÕo

Porliculor de Solidoriedode Sociol (IPSS), sem fins lucrotivos desenvolve um

conjunto de otividodes de cuidqdos e serviços de opoio sociol oos cidodöos

mois corenciodos, contribuindo, decisivomente, poro o desenvolvimento locol,

o promoçÕo do iguoldode de oportunidodes, o inclusÕo sociol e o

solidoriedode;

Poro olconçor plenqmente os fins que presidem ò suo crioçöo, o Associoçöo

estó o omplior os suos instoloções, bem como o construir um novo Jordim de

lnfôncio;

Tois obros exigem o olteroçöo do povimentoçÕo do zono exterior que serve de

ocesso òs instoloçöes do instituiçÕo, o quol, por nÕo dispor de recursos

suficientes, solicitou o opoio do Município;

O Município de Vilo Novo de Goio, nos termos do n.o I e do olíneo g) do n." 2

do ortigo 23.o do regime jurídico dos outorquios locois, oprovodo pelo Lei n.o

75/2013, de l2 de setembro, tem por otribuições o promoçÕo e solvoguordo dos

inleresses próprios dos respetivos populoções, designodomente, no domínio do

oçÕo sociol;

Neste ômbito, compete ò Cômoro Municipol deliberor sobre os formos de opoio

o entidodes e orgonismos legolmente existentes, nomeodomente com visto ò

reolizoçÕo de obros e, bem ossim, opoior otividodes de noturezo sociol de

interesse poro o Município (cfr. olíneos o) e u) do n.o I do ortigo 33.o do sobredito

regÌme jurídico);
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Nos termos do olíneo c), do n.o 2, do ortigo 3o do Regulomento de Atribuiçõo de

Benefícios Públicos do Município de Vilo Novo de Goio em vigor, os benefícios

podem ter coróter finonceiro e concretizom-se otrovés do "Apoio ò otividode

desenvolvido pelo entidode, com visto ò suo continuidode ou implementoçöo

de projetos novos".

Se jusiifico, foce oo relevonte interesse público, o opoio finonceiro municipol ò

entidode.

Entre:

MUNICíPIO DE VltA NOVA DE GAIA, pessoo coletivo n.o 505 335 Olg, com sede

no Ruo Álvores Cobrol, Vilo Novo de Goio, representodo pelo Senhor Presidente

do Cômoro Municipol, Prof. Doutor Eduordo Vítor Rodrigues, com poderes poro

este oto, nos termos do olíneo o) do n.o I do ortigo 35.o do regime jurídico dos

outorquios locqis, oprovodo pelo Lei n3 75/20i3, de l2 de setembro, dorovqnte
designodo por Município ou primeiro outorgonte; e

ASSOCIAçÃO PARA O DESENVOTVIMENTO DE OIIVAL OtIVAt SOCIAI,

contribuinte n.o 513 020 010, com sede no Ruo do Relvo, no 43,441s-7o6,yilo
Novo de Goio, oqui representcrdo por José Mouro, no quolidode de Presidente

do Direçöo, dorovonte designodo por Associoçöo ou segundo outorgonte.

É celebrodo, oo obrigo do olíneo u) do n."l do ortigo 33o do LeiT3/2013 de l2
de setembro, o presente Acordo, que se rege pelos clóusulos seguintes:

CtÁusun Pnlm¡lu

(Ouno)

Constitui objeto do presente Acordo estobelecer o formo de coloboroçõo dos

outorgonies no concretizoçÕo do cooperoçÕo do opoio municipol òs obros o
desenvolver pelo segundo outorgonte.
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CrÁusurt S¡ounoe

(Do Aroro Mur,lcrrar)

Pelo presente Acordo o cômoro Municipol de Vilo Novo de Goio cede ò
Associoçöo, os moteriois devidomente discriminodos e quontificodos no onexo

oo presente controto e do quol foz porTe integronte.

CrÁusurt T¡nc¡lne

(OrnrceçÕ¡s oe Securuon Ouroncarurr)

Poro o prossecuçÕo do objeto do presente Acordo, o segundo outorgonte

obrigo-se peronte o Município o:

o) Reolizqr qs obros objeto do opoio municipol regulodo por este Acordo;

b) Remeter oo Município, oté 30 dios opós o términus dos obros referidos no

olíneo onterior, um relotório circunstonciodo e documentodo do mesmo,

nomeodomente, no toconle oo impoclo sociol junto do comunidode

locol;

c) Aceitor o ocomponhomento e controlo de execuçõo do presente

Acordo, por porte do Município, focultondo-lhe poro o efeito, quondo tol

lhe sejo solicitodo, todos os esclorecimentos.

CrÁusun Quenre

(ConeonnçÃo ¡Hrnr es renres)

Os outorgontes comprometem-se o osseguror umo estreito coloboroçõo com

visto oo mois correto ocomponhomento e execuçÕo deste Acordo e, em

especiol, o osseguror princípios de boo gestÕo finonceiro.

CrÁusun Qulnre

(AcomraruHAMENTo, coNTRoro ¡ crsrÃo oe rxrcuçÃo oo Aconoo)

O ocomponhomenfo, controlo e gestÕo de execuçõo do presente Acordo sõo

feitos pelo Município, otrovés do DireçÕo Municipolde lnfroestruturos e Espoços

Públicos, ossistindo-lhe o direito de fiscolizor q suo execuçöo.
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CrÁusurt S¡xrt

(RevtsÃo oo Aconoo)

I - Os termos do presente Acordo podem ser revistos por reformuloçÕo dos

compeiêncios do Administroçõo Locol previstos no legisloçõo em vigor no

motério ou por iniciotivo de umo dos portes controenles medionte ocordo

escrito entre os portes.

2 - Quoisquer olteroções, oditomentos ou exclusões oo mencionodo no

presente Acordo sõo efetuodos por escrito, por odendo, subscrito por

ombos os portes.

CrÁusurt SÉnme

(lr,rcumrnrm¡ruro, ResclsÃo r SaruçÃo)

o incumprimento pelo Segundo outorgonte de umo ou mois condições

estobelecidos no presente Acordo constitui motivo poro o rescisöo imedioto
do mesmo por porte do Primeiro Outorgonte, medionte notificoçöo escrito, e

implico o pogomento do opoÌo ogoro otribuído e constitui impedimento poro

o opresentoçÕo de novo pedido de opoio num período o esiobelecer pelo
J,urgoo Execuïtvo.

CrÁusum Olrave

(ConnuHrcaçÕ¡s)

No ômbito de execuçõo do presente Acordo, os informoções e comunicoções

entre os ouforgontes sõo reqlizodos por correio eletrónico considerqndo-se o
comunicoçöo reolizodo no doto do suo receçõo.

CrÁusun Nou
(VlcÊHcn)

O presente Acordo produz efeitos o portír do doto do suo ossinoturq, sendo

vólido oté oo cumprimento do seu objeto.

CrÁusurl DÉcuut

(La nrucÁver)

l. Sem Preiuízo do oplicoçÕo do Porte lll do Código dos Controlos públicos
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(CCP), revisto pelo Dec-Lei n.o 111-8/2017, de 3].08 e retificodo otrovés do

Dec. de Retificoçõo n.o 3ó-A 12017, o presente Protocolo fico excluído do

oplicoçöo do Porie ll do mesmo diplomo legol, nos termos do seu n.o I do

ortigo 5o.

2. Söo oplicÓveis, supletivomente, os disposiçÕes do Regulomento Municipol

de AtribuiçÕo de Benefícios PúblÌcos.

Assim o disserom e outorgorom em dois exemplores de iguol conleúdo e volor,

ficondo codq um dos outorgontes no posse de um deles.

Vilo Novo de Goio, l4 de oulubro de 20lg

Pelo Município de Vilo Novo de Goio

O Presidente do Cômoro

Prof. Doutor Eduordo Vítor Rodrigues

Pelo AssocioÇÕo

O Presidente do DireçÕo

,

ro

de Vilo Novq de Goiq em 07 de oulubro de

2019
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